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Reconhecer um erro e corrigir uma opinião errada é uma prova de dignidade, tão importante quanto acertar de início e manter-se no acerto.

Todo homem é um ser falível.

Essa a razão pela qual é preciso rever sempre cada ato que praticamos, quer com terceiros, quer conosco mesmo.

A cada dia que termina necessário se faz realizar um “balanço” de nossos procedimentos.

Uma análise constante é conveniente afim de que possamos medir o que praticamos contra a virtude e contra a razão.

Tanto os atos emocionais quanto os racionais são susceptíveis de enganos.

O que pensamos, falamos, decidimos, praticamos ou escrevemos, deve passar pelo crivo de nossa “crítica interna”.

É deveras importante dedicar alguns momentos para uma reflexão de “julgamento” de nós mesmos.

Isso ajuda, consideravelmente, o nosso aperfeiçoamento e tanto nos beneficia quanto ajuda a terceiros.

Quanto mais os outros dependem de nossas opiniões e ações e tanto mais obrigados nos tornamos.

O tribunal de nossa consciência é o mais importante de todos.

Quando alguém descobre que errou e por orgulho mantém-se errado é duplamente irracional; primeiro porque trai a si mesmo e segundo porque prejudica a terceiros.

O turrão pratica a pior das ignorâncias porque havendo constatado o engano obstina-se em não corrigir o mesmo, atingindo-se e lesando a outrem.

É prova de inteligência, de grandeza, declarar-se errado, justificar-se e mudar de opinião ou de atitude.

Não há nenhuma vergonha em errar, mas, sim em persistir no erro.

Quando  Edwin Hubble, em 1929, publicou um artigo sobre as suas pesquisas, denunciou que quanto mais distante, maior era a velocidade aparente de uma galáxia.

A descoberta do ilustre astrônomo contrariou a tese de Einstein de que o Universo era estático.

A denominada “lei de Hubble” sobre a relação velocidade distância, derrubava a opinião do famoso difusor da relatividade.

A idéia de um universo em expansão trazia um novo aspecto, mas, além disto jogava por terra a concepção de um famoso cientista.

Einstein, todavia, ao visitar o observatório do Monte Wilson, em 1931, ao estudar a matéria apresentada por Hubble viu que este tinha estava apoiado em fundamentos vigorosos e em vez de manter-se em sua opinião sobre a estática, de forma digna, reconheceu o erro e abonou a tese da dinâmica.

Tais exemplos nos mostram que mesmo homens que alcançam os cimos da glória podem errar, mas, só deveras se consagram como sábios quando praticam atitudes como a exemplificada.

Exercer a sabedoria não é o mesmo que acumular conhecimentos ou produzir teorias, mas, sim, possuir a capacidade de entender a vida como ela deveras é, em seus muitos meandros, onde todos se sujeitam a falhas, mas, só os deveras grandes preocupam-se em saná-las.

